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s Cadernos Temáticos do LEH, Projeto de Extensão 
vinculado ao Laboratório de Ensino de História (LEH/
UFPel), se constitui enquanto publicação seriada em que 

cada volume contempla um recorte temático para o ensino da His-
tória escolar. O projeto parte da compreensão de que as práticas 
de ensino e aprendizagem na Educação Básica, por vezes, carecem 
de materiais didáticos que possibilitem a inserção de temas e con-
ceitos atualizados, que versem sobre aspectos históricos, sociais e 
culturais significativos e que dialoguem com as experiências das/
os estudantes. 

Assim, trata-se de uma publicação de conteúdo didático que visa 
contemplar temas que tangenciam a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), a partir de propostas pedagógicas que ampliam o 
escopo das abordagens mais recorrentes nas práticas de ensino-
-aprendizagem da disciplina de História. 

Ainda, compreendendo que a apresentação visual dos textos 
didáticos incide diretamente na apropriação desses, o projeto 
desenvolve-se em parceria com o Suldesign Estúdio, projeto uni-
ficado com ênfase no ensino, vinculado ao Colegiado dos Cursos 
de Design da UFPel, que criou o projeto gráfico dos Cadernos, bem 
como realizou a supervisão técnica de seu conteúdo.

As propostas pedagógicas que constituem os Cadernos Temáti-
cos do LEH são resultado de práticas de pesquisa e elaborações 
teórico-conceituais realizadas em diferentes instâncias, a saber: 
grupos de estudo e pesquisa, projetos de ensino vinculados a 
disciplinas acadêmicas, Programa Institucional de Bolsas de 
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Iniciação à Docência (PIBID), Programa Residência Pedagógica, 
dentre outras atividades de formação inicial e continuada de 
professores/as, de diferentes instituições de ensino superior. 

As produções no âmbito do projeto, com temáticas que tangen-
ciam os componentes curriculares da área de Ciências Humanas, 
em especial a História, têm como público alvo a Educação Básica. 
A produção dos conteúdos leva em conta a autonomia intelectual 
das/os professoras/es, possibilitando a apropriação, o recriar e a 
adequação das propostas pedagógicas para os diferentes contex-
tos escolares. 

Desejamos que essa produção resulte em frutíferas discussões e 
em aprendizagens carregadas de sentido para os/as estudantes. 

Equipe do projeto Cadernos Temáticos do LEH



Apresentação:  

A independência 
do Brasil em pauta

Lisiane Sias Manke1

Jonas Vargas2

1.  Professora do Departamento de História e do PPGH da UFPel. Coordena-
dora do núcleo de História  do Programa Residência Pedagógica  da  UFPel, 
edição  2020/2022.

2.  Professor do Departamento de História e do PPGH da UFPel.
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segundo Caderno Temático do LEH é resultado de uma 
produção didática desenvolvida no âmbito do Programa 
Residência Pedagógica da Universidade Federal de Pelo-

tas. Em um período de grandes incertezas e muitos desafios, em 
meio à pandemia de Covid-19 e o ensino remoto, os integrantes da 
edição 2020 do Programa Residência Pedagógica, do núcleo His-
tória, se empenharam em refletir, problematizar e propor práticas 
de ensino e aprendizagem de história para estudantes da Educação 
Básica. Consideramos que foram significativos os conhecimen-
tos desenvolvidos e as estratégias criadas para realizar a prática 
docente, mesmo sem a possibilidade de estar no espaço físico da 
escola vivenciando a cultura escolar e os saberes e conhecimentos 
que circulam nessas instituições. Entre as experiências possibili-
tadas pelo programa, nos meses de março e abril de 2022, com o 
retorno presencial das escolas de Educação Básica, foram realiza-
das duas oficinas temáticas, em duas escolas-campo vinculadas 
ao projeto, a saber: EEEF Nossa Senhora dos Navegantes e EEEF 
Francisco Simões, ambas localizadas na cidade de Pelotas-RS. As 
propostas pedagógicas realizadas nessas oficinas temáticas resul-
taram na elaboração deste Caderno Temático, que se propõe a 
abordar a Independência do Brasil em uma perspectiva social, que 
contempla os atores partícipes desse processo, suas experiências 
e resistências. 

As atividades pedagógicas aqui propostas buscam destacar os 
diversos sentidos de liberdade e de independência, ou seja, a cons-
trução de novos significados para uma história construída por 
homens e mulheres nem sempre lembrados. Trata-se, portanto, de 
um Caderno Temático alusivo ao Bicentenário da Independência do 
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Brasil, que aproveita a oportunidade dessa efeméride para propor 
outros olhares possíveis sobre a história do nosso país. Há duzen-
tos anos, em 1822, a América portuguesa foi palco de um processo 
político que resultou em um novo país. O Brasil, então indepen-
dente do Reino de Portugal, teria que enfrentar sozinho todos 
os problemas desafiadores de uma jovem nação. Durante muito 
tempo essa história foi contada com um olhar voltado somente 
para D. Pedro I e José Bonifácio, como se grandes processos his-
tóricos fossem apenas resultado da decisão de alguns poucos 
governantes. Contudo, muitos outros setores da sociedade esti-
veram envolvidos. Os estudos atuais sobre a Independência têm 
demonstrado a participação popular tanto em mobilizações de rua 
quanto na confecção de abaixo-assinados e panfletos manuscritos 
ou impressos, declarando apoio ao príncipe D. Pedro e a um novo 
governo separado de Portugal. De norte a sul, entre as assinaturas 
de petições e adesões públicas, foram encontradas também as 
presenças de trabalhadores, indígenas, libertos e escravizados, o 
que demonstra que as novas ideias políticas circulavam também 
entre as classes mais pobres. As mulheres também se fizeram pre-
sentes, sendo representadas tanto pela princesa Leopoldina, que 
esteve envolvida em decisões importantes tomadas na cúpula do 
governo, até a jovem baiana Maria Quitéria, que pegou em armas 
defendendo a separação de Portugal. E por falar em guerra, outro 
mito que vem sendo desconstruído é o da independência pací-
fica, pois, nas províncias do norte e nordeste, muitos brasileiros e 
portugueses entraram em conflito armado e estima-se que mais 
de 60 mil soldados foram mobilizados de ambos os lados, entre 
1822-1824. Portanto, o processo de Independência foi muito mais 
dinâmico e plural em termos sociais do que se imagina.
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A Proposta Pedagógica I, intitulada Independência do Brasil: o 
cenário social por meio do livro-jogo, desenvolvida pela residente 
Leticia Trampuscki, o residente Lucas Tunes Fernandes e o pre-
ceptor Daniel Sias da Silva, apresenta um conjunto de atividades 
que revisitam a história social do Brasil da primeira metade do 
século XIX, problematizando abordagens centradas unicamente 
na história das elites e nos chamados heróis da Independência. A 
participação popular no processo de independência é explorada 
de forma lúdica, a partir de um livro-jogo, em que diferentes per-
sonagens daquela sociedade se movimentam a partir das escolhas 
dos estudantes, constituindo o cenário social que possibilitou a 
constituição do Estado Nacional, mesmo que com ressalvas no 
que se refere à real independência política e à liberdade plena dos 
brasileiros. 

A Independência também é pauta da Proposta Pedagógica II, inti-
tulada O Brasil que não está no retrato: a luta negra contra a escra-
vidão, desenvolvida pelas residentes Camila Gonçalves Dutra e 
Laís Neves Bittencourt e a preceptora Tamara Oswald. A proposta 
contempla dois conjuntos de atividades. O primeiro problematiza a 
participação das pessoas negras na luta pela independência, assim 
como propõe discutir o sentido restrito de liberdade à época. O 
segundo conjunto de atividades destaca as condições sociais da 
população negra no final do século XIX e início do século XX, em um 
cenário de consolidação da independência e do pós-abolição. Para 
tanto, as autoras assinalam o protagonismo da população negra 
através da imprensa enquanto fonte primária a ser explorada nas 
aulas, de modo a problematizar os possíveis espaços de liberdade 
para os brasileiros, em especial, das organizações sociais negras.
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Assim, a partir de tais abordagens desejamos que diferentes pers-
pectivas sejam postas sobre a história do Brasil na sala de aula, 
fazendo com que os duzentos anos de independência ganhem sen-
tidos diversos, a partir do diálogo e da construção coletiva que 
permeiam o processo de ensino e aprendizagem da história. 



Proposta 
Pedagógica I 
Independência 
do Brasil: o 
cenário social 
por meio do 
livro-jogo

Letícia Trampuscki1

Lucas Tunes Fernandes2

Daniel Sias da Silva3

1.  Estudante de licenciatura em História da UFPel, residente pedagógica do 
núcleo História (2020-2022).

2.  Licenciado em História pela UFPel, Bolsista do Programa Residência Peda-
gógica (2020 - 2022).

3.  Professor de História  da  rede   estadual   de   Pelotas/RS. Licenciado em 
História pela UFPel. Preceptor de História do Programa Residência Peda-
gógica - UFPel (2020-2022).
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1. Estrutura
TÍTULO DA ATIVIDADE: CENÁRIO SOCIAL E DISPUTAS 
DE NARRATIVA NA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL
Público-alvo: Anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio

Objetivos: Identificar os principais acontecimentos que envolvem o 
processo de independência brasileiro; desenvolver a compreensão dos 
conceitos de cultura e sociedade concernentes ao período histórico 
em questão; desmistificar o processo de formação de identidade 
nacional; analisar historicamente o contexto social brasileiro do início do 
século XIX.

Relação com a BNCC:

8º Ano

Unidade Temática: Os processos de independência nas Américas

(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de 
diferentes grupos sociais e étnicos nas lutas de independência no Brasil, 
na América espanhola e no Haiti.

(EF08HI12) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a 
chegada da Corte portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos 
para a história política brasileira.

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a 
participação dos negros na sociedade brasileira do final do período 
colonial, identificando permanências na forma de preconceitos, 
estereótipos e violências sobre as populações indígenas e negras no Brasil 
e nas Américas.

Proposta Pedagógica I 
Independência do Brasil: o cenário social por meio do livro-jogo
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Ensino Médio

Competência específica:
Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais 
nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, 
a partir de procedimentos epistemológicos e científicos, de modo a 
compreender e posicionar-se criticamente com relação a esses processos 
e às possíveis relações entre eles.

(EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor 
argumentos relativos a processos políticos, econômicos, sociais, 
ambientais, culturais e epistemológicos, com base na sistematização de 
dados e informações de natureza qualitativa e quantitativa (expressões 
artísticas, textos filosóficos e sociológicos, documentos históricos, 
gráficos, mapas, tabelas etc.).

Materiais e/ou equipamentos necessários: Projetor multimídia, 
notebook, folhas, canetas, documentos impressos, dados, livro-jogo.

Tempo previsto: 10 aulas de 50 minutos cada.

2. INTRODUÇÃO
A visão de uma independência mítica e heróica, focada na figura 
de D. Pedro I, é reforçada pelo senso comum, mídias e instituições 
como o próprio governo atual, que ignora as movimentações popu-
lares e divergências em relação ao projeto político-econômico 
das elites. O historiador Jurandir Malerba, em entrevista à Folha 
de S. Paulo, define essas concepções de Independência do Brasil 
como base para a construção de um passado inventado e mitoló-
gico, com pouco embasamento científico (FOLHA DE S. PAULO, 
2022). Entre as novas abordagens a respeito da Independência 
do Brasil, o estudo da participação popular no processo ganhou 
força nos anos 1980, com a renovação historiográfica, encabe-
çada por vertentes como a nova história cultural, a nova história 

Proposta Pedagógica I 
Independência do Brasil: o cenário social por meio do livro-jogo
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política, a chamada história vista de baixo e o questionamento de 
um processo unicamente feito pelas elites. Em meio aos estudos 
que contemplam essas novas abordagens destaca-se o de João José 
Reis (1989), que analisou a participação dos escravizados e libertos 
na Bahia durante a Independência, assim como o de Hendrik Kraay 
(2002) com o mesmo tema, que chama atenção para o fato de que 
o povo é citado com frequência no processo de Independência, mas 
a historiografia o mantém como figurante. Ainda, Malerba (2005) 
alerta para a diferença entre estudar o impacto da Independência 
sobre as camadas populares e o impacto das camadas populares 
sobre a Independência. 

A sequência de aulas apresentadas adiante busca justamente evi-
denciar o impacto das camadas populares na Independência do 
Brasil. As atividades foram desenvolvidas com possibilidade de 
trabalhar com turmas de Ensino Fundamental e Ensino Médio, per-
mitindo às dinâmicas serem adaptadas conforme as características 
e demandas dos estudantes e necessidades da(o) professora(o) 
para que alcance seus objetivos com o grupo de alunos(as) a partir 
da aplicação das aulas apresentadas a seguir. Por meio do livro-
-jogo e da interpretação de personagens de classes sociais diversas, 
buscamos combinar o ensino mais tradicional dos eventos, focado 
unicamente na participação das elites, com aprendizagens que 
consideram perspectivas mais atualizadas, que discutem a atua-
ção do povo no processo de independência. A proposta considera 
relevante desenvolver o conteúdo histórico com a participação 
ativa dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem, assim, 

Proposta Pedagógica I 
Independência do Brasil: o cenário social por meio do livro-jogo
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a metodologia está centrada em uma atividade lúdica com role-
-playing game (RPG, ou “jogo de interpretação de papéis”)4.

3. ATIVIDADES

3.1 Primeiro encontro: Introdução ao processo de Indepen-
dência do Brasil
Tempo previsto para a atividade: 80-100 minutos (duas aulas)

Como atividade introdutória, deverá ser feita uma breve apresen-
tação da temática sobre a Independência do Brasil, quando o(a) 
professor(a) buscará a participação dos(as) estudantes, demons-
trando que será valorizado o diálogo e a construção coletiva desde 
o primeiro momento. A partir de exposição oral dialogada serão 
discutidos conceitos e versões historiográficas sobre o processo 
de independência brasileiro, que serão utilizados nos encontros 
subsequentes. Como complemento a essa exposição, o(a) profes-
sor(a) pode dispor de trechos ou do texto na íntegra do seu livro 
didático ou, se desejar, do livro Historiar - 8º ano, disponibilizado 
no anexo 3.1.1, sobretudo do Capítulo 8 sobre a Independência do 

4. O RPG surge nos Estados Unidos em meados dos anos 1970, na forma de jogos de 
tabuleiro onde os jogadores interpretam personagens em um cenário de fantasia 
e fazem escolhas através da narrativa oral. O título mais conhecido é o Dungeons 
& Dragons, lançado em 1974. Os jogos de RPG são entendidos como estimulantes 
da abstração e funções criativas, mas também como ferramentas educativas gra-
ças à possibilidade de imersão em diferentes cenários. Em 1991, chega ao Brasil o 
G.U.R.P.S., um RPG que possibilita qualquer cenário ficcional ou histórico, aproxi-
mando-se de um jogo teatral. Ainda que sejam necessários objetivos pedagógicos 
bem definidos e um cuidado por parte do(a) professor(a), o uso do jogo no ensino 
de História facilita a compreensão das relações entre grupos sociais e incentiva a 
sociabilidade e agência dos alunos sobre seu aprendizado (ROLIM, 2021).

Proposta Pedagógica I 
Independência do Brasil: o cenário social por meio do livro-jogo
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Brasil. Outro texto que pode embasar a discussão conceitual é o 
Dicionário de Conceitos Históricos (anexo 3.1.2) com os verbetes 
Colonização (p. 67) e Escravidão (p. 110).

Durante a aula expositiva, sugere-se que sejam anotadas no quadro 
as questões apresentadas na sequência. Os(as) estudantes serão 
questionados oralmente e, posteriormente, levarão estas pergun-
tas para casa, para motivar uma interação com suas famílias sobre 
o tema histórico trabalhado em sala de aula (exceto a questão 4, 
que necessita da exibição da pintura [anexo 3.1.3], e que poderá 
ser trabalhada apenas em sala de aula).

 

Na questão 4, a partir da percepção dos(as) alunos(as), será deba-
tido o que é retratado no quadro A Proclamação da Independên-
cia. Na parte final  da aula, após discutir os conceitos importantes 
sobre o tema, o(a) professor(a) discutirá a construção do ideal de 

Questão 1: Para você, o que é ser brasileiro?

Questão 2: Quem são as pessoas que você considera ‘heróis 
nacionais’? 

Questão 3: Como você imagina que ocorreu a independência do 
Brasil? 

Questão 4: A partir do quadro A Proclamação da Independência 
(François-René Moreau, 1844), comente, considerando o 
que foi discutido em aula, se ele representa fielmente este 
acontecimento histórico.

Proposta Pedagógica I 
Independência do Brasil: o cenário social por meio do livro-jogo
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independência e as implicações deste empreendimento na vida da 
população brasileira.

Considera-se relevante que durante esta aula o(a) professor(a) 
exiba, no projetor, os mapas do mundo e do Brasil (anexos 3.1.4 e 
3.1.5), localizando os continentes em que estão situados Brasil e 
Portugal, ressaltando brevemente que o território brasileiro já era 
habitado antes de ser colonizado por Portugal e que da dominação/
colonização até a independência era considerado parte do império 
lusitano.Os(as) professores também podem escrever no quadro 
alguns conceitos, tais como: colonização, escravidão, entre outros, 
discutindo as referências e conhecimento prévio que os(as) alu-
nos(as) apresentam sobre o assunto e os resumindo brevemente. 
Na sequência, estão listados alguns conceitos e acontecimentos 
que podem auxiliar na abordagem do tema.

Colonização
Significa ocupar o território e cultivar os recursos de uma 
região. Na maioria das vezes, a colonização acontece numa 
região que já é habitada e está ligada à conquista e controle 
político, exploração da população nativa e instalação cultural.

Escravidão
Sistema político-econômico-social baseado na exploração e 
perpetuação de uma classe, os escravizados, que são defini-
dos principalmente pelo status jurídico de propriedade de seu 
senhor. O sistema escravista do Brasil foi o que mais impor-
tou africanos durante a colonização da América, tornando a 

Proposta Pedagógica I 
Independência do Brasil: o cenário social por meio do livro-jogo
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escravidão muito rotatória (altas taxas de mortalidade, trá-
fico e alforria) e comum em todas as classes sociais.

Transferência da Corte portuguesa
Devido à invasão do exército de Napoleão em Portugal, 
a Corte portuguesa foi transferida de Lisboa para o Rio 
de Janeiro em 1808, sendo a única capital imperial fora da 
Europa. Com isso, a família real se muda para o Brasil, dando 
início a várias mudanças estruturais, políticas e sociais.

Abertura dos portos
Até o momento da chegada da família real, apenas os por-
tugueses podiam realizar comércio com a colônia, mas logo 
após sua chegada, D. João revogou essa prática que era conhe-
cida como exclusivo comercial metropolitano, permitindo que 
comerciantes de outros países comercializassem diretamente 
com a América Portuguesa. Entre esses países, a Inglaterra 
foi a mais favorecida pelos tratados e alianças.

Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves
Mesmo após o fim da guerra, a Corte permanece no Brasil 
devido ao enraizamento das elites na economia brasileira e 
à ideia de fortalecer o Império e impedir revoltas. Na prática 
o Brasil deixa de ser colônia, sendo elevado oficialmente a 
reino unido com Portugal em 1815.

Constituição
Em 1820, eclodiu a Revolta do Porto, em Portugal, exigindo o 
retorno da família real e a mudança de monarquia absolutista 
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para constitucionalista. Com a vitória dos revoltosos, D. João 
volta a Portugal, em 1821, e deixa o seu filho D. Pedro como 
regente. São convocadas eleições e os deputados brasilei-
ros eleitos partem para Portugal. Nas Cortes, os deputados 
portugueses querem diminuir os direitos e poderes do Bra-
sil, desagradando os deputados brasileiros, que começam a 
pensar numa possível separação de Portugal.

Dia do fico
Diante das tensões, as Cortes ordenam que D. Pedro volte 
para Lisboa, mas as elites brasileiras lideradas por José Boni-
fácio de Andrada e Silva apoiam a permanência do regente. 
Em 9 de janeiro de 1822, D. Pedro declara que fica no Brasil, 
desobedecendo às ordens das Cortes.

Proclamação da independência
D. Pedro e as elites se preparam para um confronto com as 
Cortes e uma separação sem grandes abalos sociais, porém há 
discordância no projeto do novo país. O plano vencedor prevê 
uma Assembleia Constituinte. O governo envia emissários e 
tropas para expulsar os portugueses do território brasileiro 
e manter as elites regionais unidas, dado que a “Constitui-
ção brasílica” garante mais autonomia às províncias do que 
a Constituição portuguesa.

Em 6 de agosto de 1822, D. Pedro e José Bonifácio publicam 
um manifesto de independência onde, apesar de serem par-
tidários da união de Brasil e Portugal, pintam a metrópole 
como um reino opressor para legitimar a separação.
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Em 7 de setembro de 1822, chegam ordens das Cortes por-
tuguesas para acabar com o processo, levando D. Pedro a 
proclamar a Independência, sendo coroado Imperador do 
Brasil no mês seguinte.

Para finalizar a atividade, sugere-se retornar à exibição do qua-
dro A Proclamação da Independência para questionar novamente 
os(as) alunos(as) sobre o que o quadro retrata, discutindo as ques-
tões de construção do ideal de independência e em que mudanças 
o processo de emancipação política implicou na vida da população 
brasileira. No mesmo sentido, questionar qual mensagem o qua-
dro quer passar e em que ele se alinha com a percepção coletiva 
documentada na época.

Por fim, relembrar os(as) estudantes do questionário trabalhado 
no início da aula, que deve ser respondido em casa junto aos 
seus familiares.

ANEXOS

3.1.1 Livro didático Coleção Historiar (8º ano)
Disponível em: https://download882.mediafire.com/uexja1nr-
q3qg/bzjukcsgn24ag8y/HISTORIAR_8a no_PNLD2020_www.
leonardoportal.com.pdf. Acesso em: 02 ago. 2022.
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3.1.2 Dicionário de conceitos históricos
Disponível em: ht tps : //e f a bio pa b l o.f i l e s .wo rd p re ss .
com/2013/04/dicionc3a1rio-de- conceitos-histc3b3ricos.pdf. 
Acesso em: 02 ago. 2022.

3.1.3 A Proclamação da Independência (François-René 
Moreaux, 1844)

Disponível em: https://
ensinarhistoria.com.
br/s21/wp-content/
uploads/2015/03/
Moreaux_
proclamacao-1.jpg 
Acesso em: 23 mar. 
2022.
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3.1.4 Mapa múndi político

Disponível em: https://
atlasescolar.ibge.
gov.br/images/atlas/
mapas_mundo/mundo_
planisferio_politico_
a3.pdf Acesso em: 23 
mar. 2022.
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3.1.5 Mapa do Brasil político

Disponível em:  https://
atlasescolar.ibge.gov.
br/images/atlas/mapas_
brasil/brasil_politico.
pdf  Acesso em: 23 mar. 
2022.
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3.2 Segundo encontro: Participação popular e problemati-
zação do senso comum
Tempo previsto para a atividade: 80-100 minutos (duas aulas)

No segundo encontro, o(a) professor(a) deve iniciar a aula com uma 
reflexão a partir da retomada das respostas dos(as) alunos(as) pro-
duzidas na aula anterior. Após este primeiro momento, pode solici-
tar aos(às) alunos(as) a leitura das respostas das famílias e refletir 
a respeito da possível percepção da sociedade sobre a criação de 
uma identidade e de um herói nacional (D. Pedro I), relacionando-a 
às respostas dos próprios estudantes na aula anterior.

Em um segundo momento, o(a) professor(a) questionará sobre 
o mito de criação da pátria e nação, considerando a participação 
popular no processo de Independência, as rupturas ou continui-
dades em diferentes segmentos sociais, escrevendo no quadro e 
mencionando brevemente três movimentos populares contesta-
tórios do período, sendo importante ressaltar que todos tiveram 
participação popular e tinham caráter republicano.

Sugere-se que o(a) professor(a) utilize textos do livro didático da 
turma para realizar uma leitura coletiva sobre os três movimentos 
populares que compreendem o processo de Independência do Brasil. 

Conjuração Baiana (Revolta dos Alfaiates)

Revolução Pernambucana (Revolução dos Padres)

Confederação do Equador
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Após esta atividade, o(a) professor(a) deverá incentivar os estu-
dantes a buscarem no livro didático trechos e imagens que sejam 
comumente associados ao imaginário da Independência e proble-
matizar suas origens e intenções. Assim, os(as) alunos(as) podem 
responder perguntas sobre as imagens e os textos que as acom-
panham: se for uma pintura, ela exalta figuras heróicas ou não? 
Qual o objetivo das imagens? O texto trata a independência como 
um processo focado nos heróis ou também valoriza a participa-
ção popular?

Com isso, busca-se despertar o senso crítico dos estudantes 
quanto a elementos do imaginário, como a centralidade da figura 
de D. Pedro I enquanto herói da Independência; a historicidade do 
grito do Ipiranga; a noção de uma independência pacífica e não 
violenta, entre outros.

3.3 Terceiro encontro: A construção histórica do Dom Pedro 
heróico
Tempo previsto para a atividade: 80-100 minutos (duas aulas)

Em um terceiro encontro destinado a abordar o processo de Inde-
pendência do Brasil, sugere-se que a aprendizagem esteja relacio-
nada à compreensão sobre a produção do conhecimento histó-
rico e de como a história nos auxilia a compreender o presente e 
a sociedade em que estamos inseridos. Para isso, serão utilizadas 
duas fontes históricas, duas notícias veiculadas em jornais de 1822, 
e uma matéria jornalística publicada em 22 de março de 2022. Os 
três textos referem-se à Independência, contrastando a percepção 
do evento em cada período.
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O(a) professor(a) distribuirá um texto impresso contendo trechos 
destas fontes e realizará a análise dos mesmos, buscando construir 
com os(as) estudantes a compreensão de que o sentido de identi-
dade nacional foi sendo alterado ao longo dos séculos. Sugere-se 
que seja realizada uma leitura conjunta com os(as) alunos(as) na 
qual serão anotadas algumas questões centrais, como o tipo de 
texto, o ano de publicação, as principais ideias apresentadas em 
cada um deles e as ideias contrastantes. Como apoio, podem ser 
usados os seguintes questionamentos:

a. Quem escreve os documentos?

b. Como D. Pedro se descreve? Que tipo de imagem ele 
tenta passar?

c. De acordo com a leitura dos textos, que tipo de relação D. 
Pedro parece ter com Portugal e com o seu pai, D. João VI?

d. Quais são as semelhanças e diferenças entre a campanha 
do governo federal para a celebração do bicentenário da Indepen-
dência e os textos publicados em 1822?

Depois de realizarem a análise das fontes, os(as) estudantes serão 
motivados a produzir uma página de texto sobre o conteúdo anali-
sado. O texto deverá contar com pelo menos uma imagem ou dese-
nho e poderá ser apresentado no formato que os(as) alunos(as) 
quiserem: quadrinhos, página de rede social, página de livro didá-
tico, texto para jornal, etc. Na sequência, os(as) alunos(as) farão 
uma discussão sobre outra visão da Independência do Brasil, com 
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base na aula anterior e em seus conhecimentos prévios, para além 
da figura de D. Pedro I e a partir da orientação do(a) professor(a). 
Por exemplo: o significado de “independência”, as rupturas e con-
tinuidades, a participação popular, o republicanismo, entre outros.

ANEXOS

3.3.1 Trechos de notícias para análise

Documento 1
Vamos ler um trecho de um decreto publicado no jornal Gazeta do 
Rio de Janeiro, em 6 de agosto de 1822, por D. Pedro de Alcântara. 
O jornal era a publicação oficial do governo. Neste trecho, D. Pedro 
fala sobre manter os vínculos com Portugal, apesar da separação.

Glossário
1 reunião de pessoas
2 laço entre irmãos, 
irmandade
3 decência
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Documento 2
Agora, segue-se uma carta de D. Pedro para seu pai, D. João VI, que 
estava em Portugal, publicada no jornal Diário do Rio de Janeiro, 
em 30 de setembro de 1822. Na carta, D. Pedro se nega a obedecer 
às ordens portuguesas, mas ressalta a importância de manter as 
autoridades e o respeito à corte portuguesa.

 

 
 

Documento 3
Por último, leremos trechos de uma matéria publicada na Folha de 
S. Paulo, em 22 de março de 2022. Nela, os historiadores criticam 
a visão do governo federal sobre a Independência do Brasil.

 

Glossário
1 obrigação
2 ordem de uma 
autoridade
3 formar, criar uma 
Constituição
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Glossário
1 ridículo
2 de ideologia, 
conjunto de ideias
3 sentido de uma 
palavra
4 orgulho 
exagerado
5 confiabilidade
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3.4 Quarto encontro: Sociedade brasileira no início do século XIX
Tempo previsto para a atividade: 80-100 minutos (duas aulas)

Como atividade preliminar do quarto encontro, que visa introduzir 
a temática da configuração social e os aspectos culturais da socie-
dade brasileira do início do século XIX, o(a) professor(a) iniciará a 
aula pedindo aos estudantes que entreguem a atividade proposta 
na aula anterior e que expliquem o texto produzido e o formato 
escolhido para os demais colegas.

Dando prosseguimento ao encontro, o(a) professor(a) poderá 
introduzir o tema dos aspectos culturais referentes à sociedade 
do período estudado. Serão debatidas questões específicas sobre 
os hábitos dos indivíduos de diferentes extratos sociais, como o 
comportamento de grandes proprietários de terra e comercian-
tes; em que condições políticas e sociais estas pessoas estavam 
envolvidas; as distinções de comportamentos e possibilidades de 
participação política possíveis para homens e mulheres. Devem 
ser abordadas também questões sobre as camadas mais pobres 
da população e como se relacionavam com a economia e a política 
da época; a participação de indígenas nos movimentos pela Inde-
pendência; a população negra escravizada e livre e suas perspec-
tivas de ascensão social, seu impacto político, direitos e formas de 
resistência, entre outros aspectos.

Será entregue para os(as) estudantes o texto trazido na sequência, 
com termos que correspondem aos grupos sociais da sociedade 
à época, possibilitando discutir aspectos culturais e diferentes 
posições sociais.
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Proprietários de terra e comerciantes
Diferente de Portugal, no Brasil os títulos de nobreza podiam 
ser distribuídos como recompensa para diversas pessoas, 
mas não eram hereditários, então não existiu uma verdadeira 
classe aristocrática. Ao invés disso, a elite era composta prin-
cipalmente de latifundiários (como os senhores de engenho) 
e comerciantes do mercado externo, que tinham riquezas 
e poder político. A organização da colônia iniciava com um 
governador-geral; depois governadores de capitania, que se 
tornaram presidentes de província em 1820; e nas cidades 
governavam as Câmaras Municipais, com vereadores, juízes 
e proprietários de terra.

Sacerdotes
Desde a colonização do Brasil, a Igreja Católica teve um 
importante papel na organização e na vida religiosa de todos 
os brasileiros, que obrigatoriamente deveriam ser católicos. 
Além de monopolizar os ritos, os padres eram responsá-
veis por converter indígenas e africanos. Alguns sacerdotes, 
porém, defendiam reformas liberais e revoltas contrárias ao 
poder absoluto do monarca.

Pobres livres
Os homens e mulheres livres pobres eram pessoas, na maior 
parte negras ou pardas, que não estavam inseridas na elite 
econômica e em setores sociais intermediários e viviam 
geralmente em condições precárias. Na zona urbana, tra-
balhavam principalmente em ocupações manuais, como 
alfaiates, pedreiros, barbeiros, entre outros serviços que 
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eram desprezados pela elite, consequentemente disputando 
espaço com escravizados de ganho. Diferentemente, na zona 
rural, a maioria era agregada nas grandes fazendas, pois rece-
biam uma pequena porção de terra para morar e plantar para 
seu sustento e desempenhavam trabalhos que não eram con-
fiados a pessoas escravizadas, como forma de retribuição 
pela porção de terra em que viviam.

Escravizados
A escravidão foi uma instituição social, jurídica e econômica 
muito comum até o fim do século XIX. Considerados merca-
dorias, os escravizados eram comprados, vendidos e deixa-
dos em heranças e trabalhavam em muitos locais e tarefas 
diferentes; podiam ser alugados; ou podiam ser escravizados 
de ganho, exercendo alguma atividade e pagando parte do 
lucro ao seu dono. Africanos recém-chegados que ainda não 
conheciam a cultura e a língua locais eram preferidos para 
trabalhos pesados, como nas lavouras. Já os que estivessem 
adaptados ou que nasceram no Brasil eram preferidos para 
trabalhos domésticos, artesanais e de supervisão. Os escra-
vizados podiam ganhar ou comprar sua carta de alforria, isto 
é, sua liberdade. Embora tivessem sua autonomia controlada 
pelos seus donos e pelas autoridades policiais, a escravidão 
não inviabilizou as relações familiares e laços de afetividade 
entre os cativos, as práticas de resistência cotidianas e a pre-
servação e reelaboração da suas culturas ancestrais.
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É importante ressaltar que o objetivo principal deste encontro é a 
apropriação dos conceitos culturais por parte dos(as) alunos(as), 
favorecendo a construção dos personagens para o jogo de RPG, 
que estarão historicamente alinhados com as aulas anteriores e, 
sobretudo, com a contextualização histórica e social que foi desen-
volvida nesta aula.

Como atividade introdutória ao RPG, os(as) estudantes receberão 
diversas cartas de personagens (anexo 3.5.1) com classes sociais 
pré-estipuladas, e escolherão que personagem cada qual irá inter-
pretar no encontro seguinte, no jogo de RPG. Ainda poderão adap-
tar seus personagens sob a orientação do(a) professor(a), criando 
nomes e detalhes de vida, em concordância com os aspectos sociais 
e o contexto histórico estudados, tendo em vista que o jogo come-
çará no ano 1808.

3.5 Quinto encontro: RPG com o livro-jogo
Tempo previsto para a atividade: 80-100 minutos (duas aulas)

Esta aula será destinada unicamente ao jogo de RPG com as car-
tas de personagens definidas na aula anterior, de forma que faça 
os(as) alunos(as) se apropriarem dos diferentes motivos e impactos 
da independência a partir da interpretação dos grupos sociais. 
Enquanto a maioria dos RPGs se mantém aberta à atuação e ao 
improviso dos jogadores, escolheu-se um modelo inspirado nos 
livros-jogos populares entre os anos 1970 e 1980, que apresentam 
uma narrativa em segunda pessoa, não-linear baseada nas escolhas 
do(a) próprio(a) leitor(a). Essa estrutura favorece a criação de um 
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roteiro menos aberto ao improviso, visto que o jogador precisa 
seguir os caminhos já estipulados.

No livro-jogo Independência do Brasil, a mecânica é baseada na 
leitura de eventos. Além do livro e das cartas, o jogo também utiliza 
um dado de seis faces, que, caso indisponível, pode ser substituído 
por qualquer outra forma de sortear um número entre 1 e 6.

Os eventos do livro-jogo são divididos em eventos cronológicos, 
que são históricos e avançam a cronologia de 1808 até 1822; e even-
tos aleatórios, que terão ordem sorteada e não serão históricos, 
mas trabalharão conceitos e relações específicas. Os estudantes 
vão ser confrontados com situações pré-estipuladas sobre o pro-
cesso de Independência e devem fazer escolhas em função dos 
objetivos dos personagens e a partir das opções disponíveis para 
cada evento.

O(a) professor(a) anotará no quadro todos os personagens e os 
estudantes que os interpretam, evidenciando o grupo social e rela-
ções de trabalho ou familiares existentes, e distribuirá as cartas 
de personagens para os(as) alunos(as) lembrarem seus objetivos.

O livro-jogo (anexo 3.5.1) poderá ser usado na versão impressa ou 
então como projeção, o que facilita a leitura em sala de aula. O(a) 
professor(a) começará a leitura e guiará os(as) alunos(as) pelos 
eventos, avançando até os eventos aleatórios quando o livro indi-
car e retornando aos cronológicos após a conclusão do aleatório.
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O jogo se inicia com a leitura da introdução do primeiro evento (I 
- Abertura dos Portos), que já pode ser relacionado ao conteúdo 
estudado. Nesse caso, como indicado pelo livro, o(a) professor(a) 
chamará apenas os(as) alunos(as) que interpretam cafeicultores 
e lerá as opções que possuem (vender para um português ou para 
um inglês). Cada cafeicultor poderá fazer sua escolha individual, ao 
que o(a) professor(a) lerá a opção equivalente. Todos os eventos 
começam com a leitura da introdução e seguem com a chamada 
da classe (ou classes) que fará a escolha, de forma que apenas um 
grupo de alunos(as) faça as escolhas a cada evento. Ao longo do 
jogo, eventualmente, todos os(as) alunos(as) terão feito escolhas e 
jogado. Ao tomarem uma decisão, é feita a leitura apenas daquela 
decisão; se alguma opção não for escolhida, ela não é lida.

Os eventos cronológicos serão lidos na ordem em que aparecem 
no livro-jogo, estando numerados. Em alguns casos, há uso de um 
dado de seis faces de forma que uma escolha possa gerar mais de 
um resultado possível, como no evento II - Instituições, que especi-
fica um resultado para personagens homens e outros para mulhe-
res. A partir da mesma escolha, uma personagem feminina ainda 
pode obter dois resultados, dependendo do valor que o(a) aluno(a) 
tirar no dado: assim, um resultado caso o valor seja ≤4 (menor ou 
igual a quatro) e outro caso seja ≥5 (maior ou igual a cinco).

Os eventos específicos acontecem quando o livro indicar, mas não 
possuem uma ordem estabelecida. Eles não são cronológicos nem 
factuais, mas trabalham conceitos e exemplos de vivências das 
classes pobres e escravizadas, que possuem menos destaque no 
processo da independência. Sempre que o livro-jogo indica um 
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momento de evento específico, o(a) professor(a) e os estudantes 
devem sortear um dos seis eventos do fim do livro-jogo (através 
do dado ou de outra forma de sorteio). Além desse mecanismo 
de sorteio, os eventos específicos acontecem da mesma forma 
que os cronológicos: a leitura da introdução, a chamada dos(as) 
alunos(as) que estão interpretando a classe indicada, a escolha 
dos(as) alunos(as) e a leitura dos resultados.

O jogo se encerra com a leitura do último evento (IX - Império do 
Brasil), que não possui escolhas e serve de conclusão. Ao longo 
de toda a leitura e escolhas dos(as) alunos(as), o(a) professor(a) 
deve relacionar os eventos e suas consequências ao conteúdo e à 
sociedade estudada.

ANEXOS

3.5.1 “Livro-jogo: Independência do Brasil”
Disponível em: https://drive.google.com/drive/folders/1TXS-
TI-ok5yMSlfpflAbGkkeh2Hzf2YEt?usp=sharing. Acesso em: 04 
jul. 2022.
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4. INDICAÇÕES SOBRE O TEMA
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O QUE LER:

GUERRA FILHO, Sérgio Armando Diniz. O povo e a guerra: partici-
pação das camadas populares nas lutas pela independência do Bra-
sil na Bahia. Dissertação (Mestrado), Salvador (BA): Universidade 
Federal da Bahia, 2004. Disponível em: https://portal2dejulho.ffch.
ufba.br/wp/wp-content/uploads/2020/01/dissertacao_SAGF.pdf. 
Acesso em: 05 jul. 2022.

O QUE VER:

Caminhos da Independência (documentário). Disponível em: 
https://tvbrasil.ebc.com.br/caminhosdareportagem/episodio/
caminhos- da-independencia. Acesso em: 05 jul. 2022.

ONDE NAVEGAR NA INTERNET:

Ensinar História. Disponível em: https://ensinarhistoria.com.br/. 
Acesso em: 05  jul. 2022.

Portal do Bicentenário. Disponível em: https://portaldobicente-
nario.org.br/. Acesso em: 05 jul. 2022.
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1.Estrutura: Primeira 
Proposta Pedagógica

TÍTULO DA ATIVIDADE: A INDEPENDÊNCIA DO BRA-
SIL E OS HERÓIS NEGROS QUE LUTARAM CONTRA A 
ESCRAVIDÃO 
Público-alvo: 8º do Ensino Fundamental

Objetivos: Abordar características acerca da escravidão na época 
da Independência do Brasil; problematizar a noção de “liberdade” 
pretendida pela elite política brasileira à época; discutir a participação da 
população negra no processo de Independência.

Relação com a BNCC: 

8º Ano

Unidade Temática: Os processos de independência nas Américas

(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de 
diferentes grupos sociais e étnicos nas lutas de Independência no Brasil, 
na América espanhola e no Haiti.

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a 
participação dos negros na sociedade brasileira do final do período 
colonial, identificando permanências na forma de preconceitos, 
estereótipos e violências sobre as populações indígenas e negras no Brasil 
e nas Américas. 

Materiais e/ou equipamentos necessários: projetor multimídia 
(opcional), notebook (opcional) e folhas. 

Tempo previsto: Duas aulas de 50 minutos.

Proposta Pedagógica II
O Brasil que não está no retrato: a luta negra contra a escravidão



65
CADERNOSTEMÁTICOSDOLEH
Duzentos anos de Independência do Brasil: quem fez essa História?

2. INTRODUÇÃO 
O processo de Independência do Brasil continua sendo tema recor-
rente nas pesquisas dos historiadores. Por muito tempo, pensou-se 
que a Independência teria sido unicamente resultado da “[...] crise 
estrutural do antigo regime colonial que entrou em decadência a 
partir do início do século XIX com a chegada da Família Real no 
Brasil.” (OLIVEIRA, 2019, p.1). Porém, o processo de independên-
cia no Brasil, além de ter sofrido as influências da crise do reino 
português, também foi marcado por  tensões políticas e militares 
dentro da sociedade que viriam a contribuir para o fim da união 
entre Brasil e Portugal. 

Porém, a historiografia tem apontado para conflitos armados que 
despontaram em diversas regiões do país. Na atualidade, alguns 
pesquisadores se dedicam a investigar a participação da população 
negra nessas lutas, atuação que se justificava na luta pelo fim da 
escravidão. É importante lembrar que a abolição da escravidão 
não esteve entre os objetivos pretendidos pela elite do Brasil que 
se rebelou contra a coroa portuguesa. 

Em 1819, três anos antes da independência, foi realizada uma 
estatística da população brasileira, de acordo com Motta (2022, 
p. 39), “os resultados daquela estatística apontaram a existência, 
às vésperas da Independência, de 1.107.389 escravos no Brasil”. 
Portanto, havia no Brasil grande quantidade de escravizados e a 
economia do país se baseava no trabalho forçado destas pessoas. 
Na Bahia, surgiu um fenômeno chamado “partido negro”, no pen-
samento da elite, sobretudo a partir da união de diversas pessoas 
negras escravizadas ou libertas. José Flavio Mota e Luciana Soares 
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Lopes (2015) explicam que a elite baiana tinha medo dos negros 
se organizarem e forçarem a sua liberdade - isso fez com que esse 
grupo enxergasse um “partido negro” formado na sociedade. Tal 
fenômeno, porém, não era apenas fruto da imaginação dos grandes 
senhores. De fato, a população negra baiana estava organizada e 
por dentro dos acontecimentos envolvendo a Independência do 
Brasil. Ela reivindicava liberdade diante das exigências de autono-
mia da elite brasileira direcionadas a Portugal. 

3. ATIVIDADES I
3. 1 Primeiro encontro: movimentos pela independência 
 O(a) docente interessado nesta atividade deve iniciar sua aula 
enquanto continuidade do tema do processo de Independência 
do Brasil. Neste sentido, poderá destacar como a historiografia 
tradicional, de influência positivista, tende a excluir pessoas negras 
de vários processos importantes na trajetória do país. Para isso, 
iniciará a discussão com perguntas como: “Quem tornou o Brasil 
um país independente?”, “Houve luta no processo de independên-
cia?” ou, “Que tipo de liberdade o Brasil alcançou após a indepen-
dência?”. Nesse momento, é interessante introduzir a questão da 
presença negra no país e, mais especificamente, durante as lutas 
pela independência. Há aqui espaço para se abordar a noção res-
trita de “liberdade” pretendida pela elite brasileira. Também, é 
importante salientar a existência daquilo que José Flavio Motta 
(2022) chama de “Partido Negro” e como a população negra estava 
ciente dos caminhos políticos tomados pela sociedade brasileira. 
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Para a realização da aula sugere-se a apropriação dos textos: A 
escravidão brasileira à época da independência, de Flavio Motta, no 
qual o autor discorre sobre o fluxo de escravizados para o Brasil, as 
características da escravidão no período da independência e a ideia 
de “Partido Negro”. Este artigo  pode ser acessado em: https://jor-
nal.usp.br/wp-content/uploads/2022/03/2-Flavio-Mota.pdf. Na 
esteira deste debate, o texto O desejo da liberdade e a participação 
de homens livres pobres e “de cor” na independência do Brasil, de 
Gladys Sabina Ribeiro, pode servir de apoio para compreender 
a participação da população negra no processo de independên-
cia do Brasil. Disponível  em: https://www.scielo.br/j/ccedes/a/
bxjjzk7MbDH5RBXbFgnwZqm/?format=pdf&lang=pt 

Texto: Que tipo de liberdade a independên-
cia possibilitou?
A elite política que participou mais ativamente do processo 
de independência entendia que a “liberdade” a ser alcançada 
dizia respeito a estabelecer igualdade de condições e direitos 
com a Metrópole. Nesse sentido, para ela o Brasil deveria ser 
um país autônomo, mas não necessariamente separado de 
Portugal. Apenas a partir dos embates com deputados por-
tugueses, em prol do reconhecimento da autonomia brasileira 
e garantia de direitos, que políticos brasileiros começaram a 
construir a ideia de um país “livre de Portugal”. 

Gladys Ribeiro (2002) demonstra que a ideia de liberdade, aqui 
impulsionada pela tradição iluminista, tinha suas limitações. 
Estava ligada intimamente à noção de direito de propriedade, 
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tão benquisto pela elite política brasileira. Para a população 
negra e pobre não havia perspectiva de liberdade. Porém, à luz 
dos debates pela independência, estes sujeitos reivindicam a 
sua própria autonomia, lutando por igualdade social e jurídica.  

Texto:  Partido negro
José Flávio Motta e Luciana Lopes (2015) observam que no 
contexto de pós-revolução do Haiti (1791) e da Revolução Per-
nambucana (1817), surge entre as elites políticas brasileiras 
o temor de que sublevações escravas acontecessem. Nesse 
sentido, documentos mencionam a existência de um partido 
formado por pessoas negras na Bahia, que estaria lutando 
pela liberdade dessas pessoas no pós-independência. O que 
poderia ser fruto da imaginação da elite, que após desponta-
rem movimentos protagonizados por escravizados e libertos, 
estaria temerosa de perder a sua mão de obra escravizada. 
Porém, diante de tantos movimentos encabeçados por pes-
soas negras, não é errado considerar a possibilidade de exis-
tência de um Partido Negro, uma vez que estas pessoas não 
se mantiveram alienadas das discussões políticas à época da 
independência.   
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3.2 Segundo encontro: Carta pela liberdade
Logo após a discussão sobre o conceito de liberdade, chega o 
momento dos(as) estudantes realizarem a atividade de produzir 
um texto em forma de carta. Nesta atividade, os(as) alunos(as) 
devem escrever uma correspondência endereçada à elite política 
brasileira reivindicando liberdade em meio ao processo de inde-
pendência do Brasil. Aqui, pode-se orientar os(as) estudantes a 
indicarem em suas cartas aquilo que entendem por liberdade e 
de que forma ela deve ser estendida a toda população. Sugere-se 
a leitura com a turma da 2ª Carta do livro Cartas para o Futuro: 
aspectos do cotidiano da educação e da infância no Brasil (1822-
1922), de autoria de Eliane Peres. Disponível em: https://drive.goo-
gle.com/file/d/1hawH1RGEAE_dPUE7Jtpar5zvsJoyOeLE/view

É interessante manter os(as) estudantes informados de que a 
taxa de analfabetismo entre os escravizados era muito alta, sendo 
muito raro encontrar cartas deixadas por essa população, embora 
pesquisas mais recentes indiquem estratégias de acesso à cultura 
escrita por pessoas escravizadas e libertas, conforme destacado 
nos estudos realizados por Eliane Peres (2022). O intuito da ativi-
dade é refletir sobre a situação em que se encontrava a população 
negra escravizada brasileira, pontuando que essas pessoas com-
preendiam, em maior ou menor grau, a situação política, econômica 
e social do país e lutavam pela sua liberdade. 
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INDICAÇÕES SOBRE O TEMA
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VIANA, Iamara da Silva. Independentemente, mulheres negras: 
corpos e pensamentos transgressores. Bicentenário 2022. Dispo-
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-mulheres-negras-corpos-e-pensamentos-transgressores/ Acesso 
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ECOS da escravidão. Direção: Carlos Molinari e Débora Brito. Pro-
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ca-nacional.html Acesso em 19 jul. 2022.
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1. Estrutura: Segunda 
Proposta Pedagógica

TÍTULO DA ATIVIDADE: VOZES CONTRA A ESCRAVIDÃO: 
A IMPRENSA NEGRA E A LUTA NO PÓS-ABOLIÇÃO
Público-alvo: 8º ou 9º do Ensino Fundamental

Objetivos: Demonstrar aspectos sobre a condição da população negra 
no pós-abolição no Brasil; abordar a sociabilidade negra no pós-abolição; 
analisar fonte jornalística abolicionista, do período final da vigência da 
escravidão. 

Relação com a BNCC: 

8º Ano

Unidade Temática: O Brasil no século XIX

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão 
nas Américas, com base na seleção e consulta de fontes de diferentes 
naturezas. (EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas 
sociais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil e discutir a 
importância de ações afirmativas.

9° Ano 

Unidade Temática: O nascimento da República no Brasil e os processos 
históricos até a metade do século XX.

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na 
sociedade brasileira pós-abolição e avaliar os seus resultados. 

(EF09HI04) Discutir a importância da participação da população negra 
na formação econômica, política e social do Brasil.
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Materiais e/ou equipamentos necessários: projetor multimídia, 
notebook, folhas e cópias impressas. 

Tempo previsto: quatro aulas de 50 minutos.

2. INTRODUÇÃO 
A Independência do Brasil, assim como a posterior Proclamação da 
República, colocou em pauta ideais de liberdade: “A liberdade era 
o grande tema de discussão no espaço público, no início do século 
XIX, sobretudo com as medidas tomadas por D. João VI a partir do 
estabelecimento da Corte no Brasil” (RIBEIRO, 2002, p. 24). Os 
portugueses do Brasil promoviam debates sobre a igualdade de 
direitos entre lusos e brasileiros, pautando a autonomia do país 
em relação à Portugal.

Do mesmo modo, o advento da República também trouxe a liber-
dade como precursora de um novo momento para o país, o que 
pode ser observado no seguinte fragmento do jornal Gazeta da 
Tarde, publicado em 15 de novembro de 1889: “ A partir de hoje, 
15 de novembro de 1889, o Brasil entra em nova fase, pois pode-se 
considerar finda a Monarquia, passando a regime francamente 
democrático com todas as consequências da Liberdade. [...] Viva o 
Brasil! Viva a Democracia! Viva a Liberdade! “ (GAZETA DA TARDE, 
1989).

Apesar disso, para os escravizados a liberdade que havia chegado 
oficialmente um ano antes, em 1888, com a Abolição da Escra-
vatura, era sonhada de muitos modos possíveis, sobretudo no 
desejo de maior participação social e igualdade de direitos. É nesse 
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contexto que surgem diversas formas de afirmação e valorização 
da identidade negra no final do século XIX e início do século XX. Os 
clubes e grêmios recreativos são exemplos de espaços de sociabi-
lidade criados por negros e para negros no período. Além disso, “a 
imprensa negra foi criada para dar vez e voz aos negros brasileiros 
no período pós-abolição” (PINTO, 2010).

Nesse sentido, a atividade trazida a seguir surge como proposta 
de conhecer essas vozes através da imprensa negra, possibilitando 
o contato com fontes primárias, o pensar e a discussão sobre os 
possíveis espaços da tão idealizada liberdade para os brasileiros, 
em especial, para a população negra.

3. ATIVIDADES 
3.1 Primeiro encontro: explorando texto-fonte

  Ao iniciar a atividade é necessário que haja uma abordagem pre-
liminar sobre a escravidão africana no Brasil - fica a critério do(a) 
professor(a) se tal abordagem deverá ser feita em aula anterior 
ou em forma de uma pequena recapitulação com a turma antes da 
atividade. Como sugestão de material didático indica-se o texto 
“A Escravidão Africana no Brasil”, organizado em apresentação de 
slides, que aborda os aspectos gerais da escravidão no Brasil, ainda 
que de modo introdutório. Disponível em: https://drive.google.
com/file/d/1YyuwPs-HJOAQ5Zt0XL8wBPVKI1PDEPdj/view

 Após a abordagem de conceitos básicos sobre o tema, será possível  
começar o trabalho de análise do texto-fonte denominado “A 
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Nossa Missão”, presente na página 1 da edição de 1° de novembro 
de 1880 do periódico “O Abolicionista”. O conteúdo do texto 
fonte traz a importância de jornais abolicionistas para a sociedade 
brasileira, como uma forma de cobrança àqueles que antes açoi-
tavam. Também é feita a constatação de que o atraso econômico 
e industrial do país se dá pela continuidade da escravidão, tendo 
em vista que em outros países ela já havia sido abolida. Para além 
disso, o texto ressalta que  a existência desse jornal simboliza a 
luta contra o racismo e a escravidão vigentes na época. 

O documento poderá ser explorado com a turma a partir de ques-
tões relativas ao formato do texto, que no caso é um artigo jorna-
lístico como forma de protesto acerca da escravidão e da vida difícil 
desses escravizados. A linguagem chama a atenção por algumas 
palavras da língua portuguesa que têm grafias diferentes das uti-
lizadas nos dias atuais. Também, a fim de interação com os estu-
dantes, poderão ser utilizadas as seguintes perguntas: 

- Qual o nome do jornal?

- Qual o formato do texto?

- Em que data e contexto foi produzido?

- Qual o objetivo do texto?
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Uma dica interessante é envelhecer as folhas com o texto-fonte 
impresso utilizando borra de café para fazer com que as cópias se 
aproximem visualmente da fonte original. 

O(a) professor(a) deve fazer uma leitura pausada do texto em voz 
alta com  a turma, sempre utilizando de explicações próprias sobre 
a mensagem central da narrativa. É importante que haja esta dedi-
cação de leitura e explicação, uma vez que a linguagem do texto 
provavelmente não seja conhecida pelos(as) alunos(as) e pode difi-
cultar bastante o entendimento. Ainda, deve-se questionar os(a) 
estudantes sobre como o texto se posiciona, qual a sua mensagem 
principal e o que tem a dizer sobre a escravidão no Brasil. 
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ANEXO I - TEXTO “NOSSA MISSÃO”  DO PERIÓDICO “O 
ABOLICIONISTA”, DE 1º DE NOVEMBRO DE 1880. 
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3.2 Segundo encontro: cruzadinha histórica
Conforme os(as) estudantes forem analisando o texto, eles deve-
rão preencher uma atividade de cruzadinha distribuída pelo(a) 
professor(a) com palavras-chaves presentes na fonte. Deve-se 
questionar os(as) alunos(as) para que expressem o seu entendi-
mento sobre cada conceito destacado do texto usado para preen-
cher a cruzadinha (Anexo 2. Cruzadinha Histórica). À medida que 
os(as) estudantes se expressarem, o(a) docente pode ir fazendo 
comentários sobre o processo de escravização das pessoas negras 
no Brasil, inclusive incitando os(as) alunos(as) a pensarem sobre 
o que aconteceu com as pessoas negras escravizadas depois da 
abolição, em 1888, e complexificando alguns dos conceitos pre-
sentes na atividade. 

Palavras da Cruzadinha histórica:

Escravidão 
Modo de exploração no qual um grupo de indivíduos se man-
tém com base no domínio de outro grupo. A escravidão no 
Brasil se inicia com a subjugação dos indígenas em prol do 
desenvolvimento econômico açucareiro, no Nordeste do país. 
Com a dizimação de grande parte das populações indígenas, 
aliada à falta de especialidade no trabalho produtivista e à 
resistência demonstrada por esses povos, os colonos passa-
ram a importar mão de obra africana para os engenhos. Com 
o passar dos séculos, principalmente a partir do século XVII, a 
cor de pele negra torna-se sinônimo de escravidão aos olhos 
dos homens brancos da América e da Europa.  
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Africanos 
O continente africano é tido como o “berço” da humanidade. 
Foi lá que os primeiros seres humanos surgiram e formaram 
as primeiras civilizações. Com o passar dos milênios, reinos e 
impérios surgiram e desapareceram, revelando uma plurali-
dade de sociedades no vasto território africano. No período 
anterior à chegada dos europeus no continente africano, já 
havia, entre diversos povos, escravidão. Porém, além da forma 
de subjugação imposta pelos europeus ter características 
diferentes daquelas presentes na África (sendo esta última 
marcada, principalmente, por guerras ou dívidas), os europeus 
desenvolveram um comércio muito lucrativo com o tráfico 
de pessoas africanas escravizadas.

Latifúndio
Grandes porções de terras pertencentes a um único dono, 
família ou empresa. Durante o processo de colonização, os 
latifúndios se formaram na forma de doações da coroa para 
colonos que explorassem a região, criando engenhos ou 
fazendas. Os colonos arrendavam suas terras para terceiros, 
assim concentrando as terras nas mãos de poucos. 

Riqueza
Grande quantidade de dinheiro ou bens. Durante o período 
de escravidão no Brasil (séc. XVI-XIX), a riqueza obtida pelos 
colonizadores foi resultado do trabalho forçado dos escra-
vizados para seus senhores nas lavouras de cana-de-açúcar, 
café, nos trabalhos nas minas de ouro e em diversos outros 
tipos de atividades econômicas que utilizavam a mão de obra 
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escravizada. O próprio tráfico negreiro, estimulado pela 
economia colonial, também foi gerador de riqueza para os 
comerciantes de escravizados.

Pobreza
Estado de carência absoluta de meios para a sobrevivência. 
Os escravizados e boa parte da população liberta viviam sob 
essas condições no Brasil durante os períodos colonial e impe-
rial. Atualmente, a pobreza é reflexo do descompromisso 
do comando político com a justiça social e da desigualdade 
econômica e social proveniente de séculos de exploração e 
subjugamento de povos e territórios pelas elites agrárias e 
urbanas e pelos interesses de uma minoria de privilegiados.

Liberdade
Condição de uma pessoa que é totalmente independente 
e livre, que não é submetida a qualquer tipo de força física 
ou moral. Muitos povos e grupos humanos ainda lutam pela 
garantia dessa condição. No Brasil, durante o período colonial, 
os escravizados lutaram pela sua liberdade e a conquistaram 
através das cartas de alforria. A liberdade para toda a popula-
ção escravizada no país veio apenas em 1888, através da assi-
natura da Lei Áurea. Ainda assim, a população liberta foi pri-
vada de direitos básicos que garantissem a sua sobrevivência, 
não contando, portanto, com o amparo do Estado brasileiro.

Amas-de-leite
Mulheres escravizadas que eram obrigadas a alimen-
tar os filhos dos seus senhores. As escravizadas eram 
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constantemente violentadas e, na maioria das vezes, eram 
obrigadas a deixar seus filhos de lado para cuidar das crianças 
da casa-grande. 

Tráfico Transatlântico
Os africanos capturados, considerados mercadorias, pas-
saram por essa migração forçada com o intuito de serem 
escravizados para a colonização da América. Os portugueses 
foram os primeiros europeus a explorarem o comércio de 
escravizados, adquirindo a mercadoria humana a partir das 
feitorias instaladas no continente africano. Geralmente, os 
escravizados eram trocados por mercadorias como armas, 
fumo e aguardente e eram encaminhados para navios negrei-
ros para serem transportados para as terras no além-mar. 

Abolicionismo 
Movimento social de contestação da escravidão. No Brasil, 
ao contrário do que o senso comum diz, o movimento abo-
licionista foi um movimento forte que fez pressão contra as 
autoridades imperiais pelo fim da escravidão, situação que 
levou a momentos de tensões armadas. Diversos foram os 
nomes de personalidades negras que lutaram pelo fim da 
escravidão, entre eles: José do Patrocínio, André Rebouças, 
Luis Gama, Castro Alves e Maria Firmina dos Reis.
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ANEXO II – CRUZADINHA HISTÓRICA
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Terceiro encontro: Liberdade e resistência no movimento 
das Camélias
A proposta é que se faça uma breve contextualização acerca do 
tema abolição, expondo a força que a palavra abolicionismo tinha 
nos idos de 1880 e, também, a importância do movimento das 
Camélias, no qual abolicionistas se expressavam através do uso 
da flor camélia como identificação. Como sugestão para tratar o 
tema Camélias, segue um trecho do texto de Eduardo Silva, que se 
encontra na íntegra no link abaixo:http://antigo.casaruibarbosa.
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gov.br/dados/DOC/artigos/o-z/FCRB_EduardoSilva_Camelias_
Leblon_abolicao_escravatura.pdf

As Camélias
Segundo Eduardo Silva (2003): 

“Na verdade, a hoje aparentemente insuspeita camélia, fosse 
natural ou artificial, era um dos símbolos mais poderosos do 
movimento abolicionista. A flor servia, inclusive, como uma 
espécie de código através do qual os abolicionistas podiam 
ser identificados, principalmente quando empenhados em 
ações mais perigosas, ou ilegais, como o apoiamento de fugas 
e a obtenção de esconderijo para os fugitivos. Um escravo de 
São Paulo, por exemplo, que desse às de vila-diogo e viesse 
parar no Rio de Janeiro, podia identificar imediatamente os 
seus possíveis aliados, já na plataforma de desembarque da 
Estação D. Pedro II, simplesmente pelo uso de uma dessas 
flores ao peito, do lado do coração. Caso o fugitivo ignorasse 
totalmente os princípios básicos dessa semiótica, dificilmente 
poderia contar com a proteção da poderosa Confederação 
Abolicionista, fundada em 1883, cujo programa era, sim-
plesmente, combater o regime. A camélia era bem o símbolo 
da Confederação Abolicionista e de seus métodos de ação 
direta. Naquele tempo, usar uma camélia na lapela, ou cultivá-
-la acintosamente no jardim de casa, era uma quase confissão 
de fé abolicionista. Alguns pés remanescentes desse tempo 
simbólico ainda podem ser encontrados em velhos jardins da 
cidade do Rio de Janeiro. São documentos vivos da história 
do Brasil.” (SILVA, 2003, p.6)
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Após a exposição do tema central, entra em foco o sentido limitado 
de liberdade que a Lei Áurea impôs. Uma vez que se deu o fim da 
escravidão e aumentaram os incentivos à imigração em massa, a 
população negra se viu marginalizada numa sociedade que cons-
cientemente a excluiu dos espaços urbanos e rurais, reservando-
-lhe, assim, trabalhos insalubres e humilhantes, análogos à situação 
em que antes viviam. 

Quarto encontro: Movimentos negro na cidade de Pelotas
Com o intuito de trazer proximidade e identificação, em uma aula 
expositiva-dialogada levanta-se o debate sobre a cidade de Pelo-
tas, que aqui se torna o espaço central para dar continuidade ao 
conteúdo. Sociedade na qual são abordadas a sociabilidade da 
população negra no fim do século XIX e início do século XX. As 
associações e clubes negros neste período se tornam fundamentais 
para a sobrevivência e organização da população recém liberta. 
A ênfase poderá ser dada para o jornal A Alvorada e o Clube Fica 
Ahí Pra ir Dizendo.

 O jornal A Alvorada foi o mais duradouro jornal negro, fundado 
em 1907 por Antonio Baobad e perdurando até os anos 1965. Esse 
periódico tinha como objetivo dar voz aos trabalhadores negros 
que ficavam às margens da sociedade.  E, por sua vez, no intuito de 
“elevar o povo negro”, no sentido de dar dignidade e sociabilidade, 
os clubes carnavalescos, como o Fica Ahí Pra Ir Dizendo (1921), fun-
dado por Osvaldo Guimarães da Silva, Renato Monteiro de Souza 
e João Francisco Ferreira, tiveram grande relevância. Assim, o que 
inicialmente seria um clube carnavalesco, se tornou um clube social, 
com regras de convivência bem delimitadas, a fim de se equiparar 
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aos clubes majoritariamente brancos da época. Além das ações 
em época de carnaval, o clube também intencionava desenvolver 
o letramento das crianças e adultos negros. 

Essa atividade tem como objetivo aproximar os(as) alunos(as) 
da realidade em que vivem: a cidade de Pelotas e sua vasta cul-
tura negra. Entretanto, neste encontro incentiva-se os(as) edu-
cadores(as) a aproximar os(as) alunos(as) da sua própria cultura, 
podendo utilizar sua cidade e/ou estado como referência desta 
aula expositiva-dialogada.

Quinto encontro: avaliação “mas, e agora?”
Para Isabel Barca (2004), o objetivo central da avaliação é a per-
cepção por parte do educador sobre a mudança no conceito que 
os(as) alunos(as) tinham sobre determinado assunto. Portanto, o 
quinto momento de abordagem do tema é destinado à produção 
avaliativa. A proposta é uma produção coletiva (ou individual) de 
um texto para as redes sociais, no qual os(as) estudantes devem 
abordar a questão do racismo na atualidade. A intenção é que estes 
respondam à provocação feita ao fim da aula expositiva do ter-
ceiro encontro, através da frase “mas, e agora?”, para incitá-los a 
pensar se a situação da população negra no imediato pós-abolição 
acarretou consequências no presente. 

Assim, o(a) professor(a) pode, se considerar pertinente, desenvol-
ver um design de redes sociais nas folhas a serem distribuídas para 
a turma. Uma vez entregues, os(as) estudantes devem escrever um 
texto sobre o tema já explicitado. Lembrando que não há neces-
sidade de manterem uma linguagem formal, podendo optar pela 
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linguagem que utilizam nas redes sociais, incluindo, por exemplo, 
hashtags e gírias do momento para enriquecer a atividade. 

Imagem 1 - Exemplo 
de atividade realizada 
pela aluna Indiara 
Corrales Falcão da 
Escola Estadual de 
Ensino Fundamental 
Dr. Francisco 
Simões. Fonte: Arquivo 
de Tamara Oswald
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